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PORTO CENTRAL

Ibama trava superporto
deR$5bi noSul doEstado
Empresa aguardava
licençaprévia
ambiental,mas teve
estudos reprovados

SÃO PAULO

Omais ambiciosoprojeto
portuário do país travou no
Instituto Brasileiro doMeio
Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Iba-
ma).OPortoCentraldePre-
sidenteKennedy,queprevê
investimentos de R$ 5 bi-
lhões no Litoral Sul, aguar-
dava um sinal verde do ins-
tituto para a emissão da li-
cença prévia ambiental,
mas teve seus estudos re-
provados pela equipe de
técnicos do Ibama.
Na prática, o relatório

entregue pelos investido-
res terá de ser quase todo
refeito, por cometer deze-
nas de falhas e apresentar
itens classificados como
superficiais.
Ao todo, mais de 40 pe-

didos de revisão e detalha-
mento de informações fo-
ramfeitospelaequipetécni-
ca na conclusão do parecer.
O revés ambiental atrasa
aindamais osplanosdeum
grupodeempresáriosdelo-
gística do Espírito Santo,
que conseguiu atrair para o
negócioumasociedadeiné-
ditacomoPortodeRoterdã,
companhiaquepertenceao

governo holandês e que é
reconhecida comoumadas
principais operadoras por-
tuárias domundo.

DÚVIDAS
Naavaliação do Ibama,

itens básicos do relatório
precisam de esclareci-
mentos, como a “titulari-
dade da área do empreen-
dimento e as possíveis de-
sapropriações necessárias
para sua implantação”, ou
seja, faltadizerexatamen-

te que área será usada pa-
ra as instalações e quem
são os donos da terra.
A lista de pedidos tam-

bémincluianecessidadede
detalhar qual o alcance da
infraestrutura do porto,
suas rotas de acesso e ope-
ração. “O estudo conclui
pelo ‘custo-benefício am-
plamentefavorável’dopro-
jeto. No entanto, esta equi-
pe técnica entende que tal
afirmaçãonãopodeserrea-
lizada, umavezquenão foi

elaborado estudo específi-
co sobre o custo-benefício
do empreendimento”, afir-
mamos analistas.
Aequipeambiental con-

clui que omaterial, “tal co-
mo apresentado, impede
uma análise adequada do
estudo, bem como amani-
festaçãoquantoàviabilida-
de ambiental do empreen-
dimento Porto Central”.
Oplanodos investidores

capixabas é que a estatal
holandesa Porto de Roter-

dã entre no negócio com
uma fatia de 30% do em-
preendimento. Os outros
70% ficarão comaTPKLo-
gística,empresadoEspírito
Santo controlada pelo gru-
poPolimix,atuantenomer-
cado de concreto.
A previsão era obter a li-

cençaprévianestemês,para
buscar, até janeiro de 2015,
a licença de instalação, que
libera as obras. O imbróglio
ambiental, contudo, pode
frustrar o cronograma. (AE)

DIVULGAÇÃO

Projeto do Porto Central em Presidente Kennedy, considerado o empreendimento mais ambicioso do setor no país

FEIRA METALMECÂNICA

Um público superior a
17milvisitantes,vindode
17 Estados brasileiros,
circulou pelaMec Show –
Feira da Metalmecânica,
EnergiaeAutomação,du-
rante os quatros dias de
evento.Aprogramaçãose
encerrou ontem, com ne-
gócios e contratos futuros
ultrapassando amarca de
R$ 50 milhões para os
próximos 12meses.
Um fato curioso da edi-

ção deste ano foi a presen-

çadevisitantes internacio-
nais, de países como Esta-
dos Unidos, Canadá, Por-
tugal e Itália, que vieram
motivados, principalmen-
te, para contatos no setor
de petróleo e gás natural.
A forte presença de

compradores potenciais e
de dirigentes de grandes
empresas instaladasnoEs-
tado motivou a confirma-
çãodaparticipaçãodosex-
positores na edição de
2015, que ocorrerá entre
28 e 31 de julho.

Osparticipanteselogia-
ram o público qualificado
eoambientepropíciopara
o fechamento de novos
contratos.
É o caso da Tecnotex-

til-Levitec, que estreiou na
feiraaoapresentarcintasde
grande capacidade usadas
namovimentaçãodecargas
pesadas e complexas, que
chegam a suportar até mil
toneladas. Para o represen-
tante comercial da empre-
sa,FábioMiranda,aexposi-
ção foi muito satisfatória e
pretendemretornarnopró-
ximo ano. “Fizemosmuitos
contatos, inclusive com o
Estaleiro JurongAracruz”.
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A Mec Show ocorreu no Carapina Centro de Eventos

MecShowatrai 17mil visitantes e
consolidaR$50milhões emnegócios
ExpositoresdeEstados
Unidos,Canadá,
PortugaleItáliatambém
marcarampresença

Inovadoracapixabaganhaprêmio
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Empresa
diz que vai
se adequar

O presidente do Porto
Central, José Maria No-
vaes,minimizouosimpac-
tos da reprovação dos es-
tudos e disse queumnovo
relatório jáestáemfasede
conclusão. “Já vínhamos
trabalhandonamaiorpar-
te das solicitações que nos
fizeram. Acredito que po-
demos apresentar um no-
vo estudo ematé 15 dias”,
comentou.
Aquestãoésaberquanto

tempo será necessário para
que o novo relatório seja
avaliado. O aval do Ibama
para elaboração dos estu-
dos de impacto ambiental
foi liberado em março de
2012 para o Porto Central.
Em agosto de 2013, após a
conclusão dos estudos, o
Ibama recebeu o pedido da
licençaprévia, que só agora
teve seu parecer concluído.
Aexpectativados inves-

tidores é que, nesta segun-
da análise, o processo seja
acelerado.Oprojeto prevê
a construção de 30 termi-
nais. A meta é começar a
operar em2017. (AE)


